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T IR O S  DOS A L E M Ã E S

O OM A FEB NA ITALIA  
— De Rubem Braga, 
correspondente do D IÁ­
RIO CARIOCA — Num 

dia calmo, num dia comum Lda 
frente, a nossa artilharia dá 
em média uns 400 tiros. Num 
dia de ataque a nossa artilha­
ria e a artilharia de Corpo de 
Exército fazem, para apoio e 
proteção, cerca de 7.000 tiros. 
Foi isso o que o 83 — o ofi­
cial encarregado de operaçOes 
— de nossa artilharia me mos­
trou no seu diário. Já o S2 (que 
antes de assumir essa importan­
te função exerceu, a bordo, a 
bem mais modesta de censor 
deste nobre cronista) explicara 
como colige as informaçOes que 
lhe compete dar ao S3 E é 
possível que qualquer dia eu 
explique como funciona uma 
central de tiro. O que porem 
logo impressiona o reporter e 
o carater profundamente antl- 
Jornalistico dessa arma.

Em um dia de ataque, quan­
do se tem aviso, o melhor é f i ­
car no P.C. de alguma unida­
de de infantaria ou em algum 
P.O. (posto de observação). Se 
a gente ficar no P.C. na arti­
lharia ouve mil telefonemas mas 
não vê absolutamente nada da 
guerra. O mesmo em uma cen­
tral de tiros de um grupo. Jun­
to a uma bateria há o estrondo 
dos canhões — e mais nada. 
Numeros de coordenadas, nu­
meros de alça e mira, palavras 
de código para de.signar objeti- t 
vos (concentrar dois grupos em 
Borboleta 8 !) — isso é uma 
guerra feita por cálculos, sobre 
o mapa, é uma luta de mate- 
maticas. Até mesmo esses coi­
sas tão livres — o vento solto 
das montanhas, o ar carregado 
de agua ou límpido e puro — 
até mesmo essas cotsas se trans­
formam em secos numeros qtte 
chegam três vezes por dia num 
boletim meteorologico «  servem
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(direção, Intensidade do vento, 
densidade atmosférica a tantos 
metros de altura) para modifi­
car outros numeros que regu­
lam o tiro que deve cair sobre 
um outro numero, que é o ob­
jetivo. A guerra se deshuma- 
niza: é uma coisa neutra e fria, 
de cálculos.

Com certeza foi por Isso que 
o S3. de brincadeira recomen­
dou ao motorista que nos levas­
se (Joel Silveira. Egidio Squeff 
e eu) com toda pressa ao P.C. 
de um dos grupos — onde te­
ríamos assunto.

O assunto, logo soubemos, 
eram os- tiros que os alemães 
costumam dar a certa hora do 
dia contra aquele P.C . Pois 
chegamos 10 minutos antes da 
hora. E na hora certa rebenta­
ram H fora umas quatro ou 
cinco granadas, sendo aue um 
estilhaço e uma espoleta en­
traram pela vidraça de nossa

sala, fizeram dois rombos na 
madeira e foram colecionadas 
por um pracinha sobre cuja ca­
beça o estilhaço passara a uma 
distancia de poucos centíme­
tros. Depois do que, reinou a 
calma: pois tendo cumprido o 
que considaram naturalmetite 
um dever cívico, dando cinco 
tiros em cada refeição contra 
aquele P.C., os alemães não ati­
rariam mais. Podiamos sair 
tranquilos — e se quiséssemos 
voltar no dia seguinte poderia­
mos ver um outro pracinha co­
lecionar, como “ souventr” , dois 
outros estilhaços de algum ou­
tro “ shrapnel”

A unlca consequência visivei 
foi o tenente encarregado des­
se detalhe telefonar para o S2 
da respectiva AD comunicando 
que acabavam de explodir a li 
tantas granadas provavelmen­
te de tal tipo, vindas aproxima­
damente de tal diregão (Espe­
ro que o S2 tenha avisado oca­

sionalmente ao S3 e que este 
tenha ficado satisfeito em saber 
que, conrorme prometera, nos 
proporcionara um assunto). Em 
consequência do que foi escri­
to em um caderno um peque­
no numero seguido de um ou­
tro numero de vários algaris­
mos.

Declarei ao comandante do 
grupo que me negava terminan­
temente a considerar como as­
sunto aqueles tiros, e que fica­
ria profundamepte contrariado 
se tivesse sido atingido por um 
danueles cacos de aço burocrá­
ticos, servidos rotlnetramente 
duas vezes ao dia. Um simples 
correspondente não pode exi­
gir. naturalmente, um tiro de 
“ Sniper” . com fuzil de mira 
telescópica e pontaria pessoal 
e intransferível — mas aquelas 
granadas administradas como 
pilulas em local certo e hora 
marcada, também não interes­
savam.

Fomos depois de muitas vol­
tas e pontes a um outro gru­
po, onde encontramos o cabo 
Scíiar — o Carlos Scliar, pin­
tor e jornalista que vai muito 
bem e conversava com um ra­
paz tilho do Georgino Avelino 
(que também vai muito bem)
— p ns dois informaram que 
naquela central e tiro os ale­
mães não têm atirado. Passa­
mos depois por algumas bate­
rias e voltamos ao acampa­
mento.

Sim, retomarei á artilharia, 
farei possivelmente uma repor­
tagem conscienciosa e direiti- 
nha sobre seu funcionamento — 
mas desculpem, eu sou um in­
fante. De longe do “ fox-pole” , 
muito teoricamente, com uma 
s'ncera aversão ás metralhado­
ras e aos morteiros do inim'go
— mas a verdade é que 'ou Um 
Infante, tenho um coração pê- 
de-poeira.


